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Quinta-feira, dia 17 de outubro | Banquete e Serviço 

 

Enquanto celebravam a ceia, quando o diabo já tinha metido no coração de Judas, filho de 
Simão Iscariotes, a decisão de o entregar, Jesus, sabendo perfeitamente que o Pai tudo lhe 
pusera nas mãos, e que saíra de Deus e para Deus voltava, levantou-se da mesa, tirou o 
manto, tomou uma toalha e atou-a à cintura. Depois deitou água na bacia e começou a 
lavar os pés aos discípulos e a enxugá-los com a toalha que atara à cintura. […] 
«Compreendeis o que vos fiz? Vós chamais-me ‘o Mestre’ e ‘o Senhor’, e dizeis bem, 
porque o sou. Ora, se Eu, o Senhor e o Mestre, vos lavei os pés, também vós deveis lavar os 
pés uns aos outros. Na verdade, dei-vos exemplo para que, assim como Eu fiz, vós façais 
também (Jo 13, 1-4; 13-15). 

 
1. Da Mensagem do Santo Padre 

“Os discípulos-missionários de Cristo trazem sempre no coração a preocupação por todas 
as pessoas, independentemente da sua condição social, e mesmo moral. […] Assim, o 
banquete nupcial do Filho, que Deus preparou, permanece para sempre aberto a todos, 
porque grande e incondicional é o seu amor por cada um de nós. «Tanto amou Deus o 
mundo, que lhe entregou o seu Filho Unigénito, a fim de que todo o que n’Ele crê não se 
perca, mas tenha a vida eterna» (Jo 3, 16). Toda as pessoas – cada homem e cada mulher – 
são destinatárias do convite de Deus para participar na sua graça que transforma e salva. 
Basta apenas responder «sim» a este dom divino gratuito, acolhendo-o e deixando-se 
transformar por ele, como se se revestisse com uma «veste nupcial» (cf. Mt 22, 12)” (PAPA 

FRANCISCO, Mensagem…, 3). 

 
2. Texto carismático 

“Na Última Ceia, Jesus lavou os pés aos discípulos e deu-lhes a comer o seu Corpo e a 
beber o seu Sangue, unindo os dois gestos num único ato salvífico. Alimentamo-nos d’Ele 
para vivermos unidas a Ele e sermos alimento para os outros, servindo com um amor sem 
limites e uma entrega total. A Eucaristia foi o mistério central na vida dos nossos 
Fundadores, tal como o é hoje na nossa vida consagrada hospitaleira. O amor ardente a 
Jesus sacramentado, vivido pelas primeiras irmãs, integra-se plenamente com o serviço 
ao mesmo Cristo crucificado reconhecido nas pessoas que sofrem” (IRMÃS HOSPITALEIRAS DO SCJ, 

Const. 15). 
 

3. Para refletir 
Guardando um momento de silêncio, deixa-te olhar pelo Senhor, reconhece o amor que 
Jesus nos ensinou, deixa que o seu olhar penetre em ti, experimenta o seu amor. Pergunte 
a ti mesmo(a) como olhas para as pessoas que vivem junto de ti e para as que são 
diferentes. 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


